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Assunto: Chamada urgente para libertar defensores dos direitos humanos da 

Angola 

Estimado Presidente Aníbal Cavaco Silva 

Nós,  jovens, abaixo assinados, representando 31 organizações da sociedade civil 

e movimentos juvenis dirigimos esta carta para a Vossa Excelência Sra. Dilma 

Rouseff buscando a sua intervenção urgente a respeito das restrições inaceitáveis 

impostas sobre as liberdades de expressão, reunião pacífica, e associação, das 

violações dos direitos dos detidos ativistas jovens e de pró-democracia e para 

apelar à sua libertação quando eles compareçam perante o Tribunal nos dias 16-20 

de novembro de 2015. 

No dia 20 de junho de 2015, 15 jovens ativistas foram presos em uma residência 

privada, onde tiveram uma reunião para discutir questões relacionadas à 

democracia, refletindo sobre o livro “Da Ditadura à Democracia: Uma Estrutura 

Conceitual para a Libertação” escrito por Gene Sharp. Os ativistas que foram 

presos incluem: Henrique Luati da Silva Beirão, Albano Bingobingo Manuel 

Nito Alves, Nuno Alvaro Dala, Nelson Mendes dos Santos, Alfonso Jojo 

Matias (Mbanza Hamza), Sedrick de Carvalho, Fernando António Tómas 

(Nicola Radical), Hitler Chiconda (Samussuku), Italiano Arante Kivuvu, 

Benedito Dali (Dito Dali), José Gomes Hata (a.k.a. Cheik Hata), e Inocénio De 

Brito (Drux), bem como Domingos da Cruz, um jornalista, e Osvaldo Correia 

Caholo, um oficial militar. 

Após a sua captura, todos foram levados algemados para suas casas  por agentes 

de segurança. Suas casas foram saqueadas e material eletrônico, computadores, 

fotografias, diários, revistas, documentos, e cartões de crédito foram apreendidos. 

Outros itens pertencentes a membros de família também foram confiscados. A 

operação foi realizada sem nenhum mandado de detenção e as forças de 

segurança e os policiais estavam fortemente armados, e em vários casos, eles 

quebraram portas para obter acesso.  A maioria dos ativistas foram vítimas de 

repressão por parte das autoridades que têm reprimido violentamente quaisquer 

tentativas de realizar protestos pacíficos. Enquanto estavam na prisão, alguns dos 

ativistas foram torturados.  

Chamamos a vossa atenção para o facto de que Henrique Luati Beirão da Silva 

iniciou uma greve de fome por 36 dias para protestar contra a continuação das 

suas detenções e também contra as condições em que foram presos. Albano 

Bingobingo, que havia sido torturado durante a sua detenção, estava em greve de 

fome por 16 dias para protestar contra as condições carcerárias e os maus-tratos 

dos detidos. Por pressão de organizações da sociedade civil fora de Angola e 
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também devido à deterioração da saúde de Henrique e Albano, ambos foram finalmente 

permitidos acesso a assistência médica durante a greve de fome. Henrique foi enviado para uma 

clínica privada enquanto Albano foi examinado e tratado em um hospital público com serviços de 

baixa qualidade. 

Esses ativistas fazem parte de um movimento de jovens frustrados pelas severas restrições às 

liberdades cívicas em Angola e a ausência de reformas democráticas. Eles defendem as reformas 

democráticas e o respeito pelos direitos fundamentais dos angolanos. O movimento exige 

reformas políticas e uma melhoria em questões de justiça social e económica em Angola. O grupo 

utiliza ferramentas online para monitorar e comunicar sobre as manifestações em Angola e os 

membros do grupo também se aproximam às vítimas da brutalidade policial e às pessoas detidas 

arbitrariamente.  

Apreciamos sua consideração imediata do nosso apelo e solicitamos que, antes do dia 16 de 

novembro de 2015, quando os ativistas devem comparecer no tribunal, a Vossa Excelência possa 

apelar ao Presidente José Eduardo dos Santos para: 

i) Imediatamente libertar todos os 15 ativistas quando eles apareçam no tribunal porque 

estão sendo detidos sob falsas acusações. 

ii) Respeitar os direitos fundamentais de todos os angolanos, incluindo o direito de se 

reunir livremente, associar com os outros, e expressar suas opiniões. 

iii) Realizar investigações independentes sobre as violações dos direitos desses 15  

ativistas durante sua detenção e manter os autores de tais violações responsáveis. 

iv) Parar de intimidar os defensores de direitos humanos e criar um ambiente propício 

para a sociedade civil.  

 

          Assinado: 

 

African Youth Movement, Tunisia [Movimento Africano Juvenil, Tunisia] 
 
African Culture, Burkina Faso [Cultura Africana, Burkina Faso] 
 
Asociación SERES, Guatemala [Asociação SERES, Guatemala] 
 
Action for Fundamental Change and Development-AFFCAD, Uganda [Ação para Mudança e 
Desenvolvimento Fundamental-AFFCAD, Uganda] 
 
Association Trait d’Union des Jeunes Burkinabé (ATUJB), Burkina Faso [Asociação de Jovens 
Unidos do Burkina Faso (ATUJB), Burkina Faso] 
 
Association Jeunesse et Défi (AJD), Burkina Faso [Asociação de Jovens e Desafios (AJD), 
Burkina Faso] 
 
Association des Jeunes Femmes Entreprenantes du Burkina Faso (AJFEB), Burkina Faso 
[Asociação de Jovens Mulheres Empreendedoras do Burkina Faso (AJFEB), Burkina Faso] 
 
Association la Joie de Vivre pour Tous (AJVIT), Burkina Faso [Asociação Alegria de Viver para 
Todos (AJVIT), Burkina Faso] 
 
Association Liaison Universelle (ALU), Burkina Faso [Asociação Conexão Universal (ALU), 
Burkina Faso] 
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Association Nouage Jeunesse Equilibre et Santé (ANJES), Burkina Faso [Asociação Juventude 
Equilíbrio e Saúde (ANJES), Burkina Faso] 
 
Association Bon Coeur pour l’Enfance (ABCE), Burkina Faso [Asociação Bom Coração para a 
Infância (ABCE), Burkina Faso] 
 
Association des Jeunes pour la Promotion des Orphelins (AJPO), Burkina Faso [Asociação de 
Jovens para a Promoção dos Orfãos (AJPO), Burkina Faso] 
 
Action Santé et Développement au Burkina Faso (ASD/BF), Burkina Faso [Ação, Saúde, e 
Desenvolvimento em Burkina Faso (ASD/BF), Burkina Faso] 
 
Coexistence with Alternative Language and Action Movement (CALAM), Tunisia [Coexistência 
com Linguagem Alternativa e Movimento de Ação (CALAM), Tunisia] 
 
Development Perspectives, Irlanda [Perspectivas de Desenvolvimento, Irlanda] 
 
Earthrise Trust, África do Sul  
 
Federação de Jovens Verdes Europeus (FYEG), Europa  
 
Filimbi, República Democrática do Congo 
 
Jeunesse Active du Burkina (JAB), Burkina Faso [Juventude Ativa de Burkina (JAB), Burkina Faso] 
 
Jeunesse Emploi et Développement (JED), Burkina Faso [Juventude, Emprego e 
Desenvolvimento (JED), Burkina Faso] 
 
Lucha, República Democrática do Congo 
 
Niger Delta Women’s Movement for Peace and Development, Nigeria [Movimento das Mulheres 
do Delta do Niger para a Paz e o Desenvolvimento, Nigeria] 
 
Oeil, Oreille, et la Bouche du Citoyen (B20), Burkina Faso [Olho, Orelha, e Boca do Cidadão 
(B20), Burkina Faso] 
 
Pauline Wanja, Membro da CIVICUS, Quênia 
 
Réseau des Organisations des Jeunes Leaders des Nations Unies pour les OMD, section Burkina 
Faso (ROJALNU-OMD/BF), Burkina Faso [Rede de Organizações de Jovens Líderes das Nações 
Unidas para os ODM, seção do Burkina Faso (ROJALNU-OMD/BF), Burkina Faso] 
 
Uganda Civil Society Incubator (UCSI), Uganda [Incubador da Sociedade Civil da Uganda, 
Uganda] 
 
West African Youth Network, Sierra Leone/Liberia/Burkina Faso [Rede de Jovens do Oeste 
Africano,  Serra Leoa/Libéria/Burkina Faso] 
 
Young Diplomats of Canada, Canada [Jovens Diplomatas do Canadá, Canadá] 
 
Y en a Marre, Senegal [Estamos Fartos, Senegal] 
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